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Seis gestores do Vale do Taquari solicitam a redu-
ção da Área de Preservação Permanente em torno do 
Rio Taquari de 100 metros para 30 metros, no meio 

rural, e 15 metros, no meio urbano. Mandatários de-
fendem exploração sustentável do espaço, enquanto 
ambientalistas criticam proposta. 

Celebrado na quarta-feira, o Dia Internacional da Enfermagem foi de manifestações 
pelo Brasil. Em Lajeado, uma passeata pelo Parque dos Dick e ruas centrais reuniu cer-
ca de 100 pessoas. O grupo reivindicava a aprovação de um projeto de lei que estipula o 

piso salarial de R$ 7,3 mil para enfermeiros com carga horária de 30 horas por semana. 
Proposta também prevê valores  para técnicos e auxiliares de enfermagem. Matéria está 
em fase de consulta pública para posterior votação no Senado.

Em análise na Fepam, pedido de prefeitos divide opiniões

As vantagens e 
os impactos da 
redução da APP

ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

Páginas 6 e 7 
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DUPLICAÇÃO DA BR

As obras na BR-386 têm o poten-
cial de mudar o patamar logístico 
do RS. É o que afirmou ontem pre-

sidente da CCR Via Sul, em reunião 
da Federasul. Gestor destaca investi-
mentos e novos empregos.  

Obra movimenta R$ 4,7 
milhões ao Vale, diz CCR 

LIMPEZA COMPROMETIDA

Afastamento da única responsá-
vel pela higienização da escola esta-
dual Carlos Fett Filho, em Lajeado, 

interrompeu as aulas presenciais. 
Serão pelo menos dez dias somente 
com atividades remotas. 

Sem faxineira, escola 
suspende atividades

Enfermeiros reivindicam valorização salarial
Movimento pede piso salarial para profissionais de enfermagem. Em Lajeado, movimento reuniu cerca de 100 pessoas

ATO EM LAJEADO
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Eleições 
no CPERS 
agitam 
o Vale
“É 21 de abril de 1945. Tropas soviéti-

cas rompiam as últimas barricadas 
da periferia de Berlim e escreviam 
os capítulos finais do maior e mais 

sangrento conflito da história da humanidade. Em 
todo o mundo, os horrores da 2ª Grande Guerra 
inspiravam líderes, trabalhadores(as) e intelectuais 
a engajar-se na busca por novas formas de pensar 
e organizar a coletividade. Neste dia, imbuídas do 
espírito de refundação e construção de uma socieda-
de mais fraterna e solidária, um grupo de educadoras 
reunidas na Sociedade Espanhola de Porto Alegre 
registrou a ata inaugural do Centro dos Professores 
Primários Estaduais (CPPE)”. Tempos depois, o 
CPPE foi rebatizado como CPERS.

O texto entre aspas foi retirado do site oficial do 
CPERS/Sindicato, uma entidade que gera amor 
e ódio na população gaúcha faz mais de 70 anos. 
Considerado um dos maiores sindicatos da América 
Latina, a entidade tem se destacado também durante 
a pandemia, especialmente no que tange o retorno 
das aulas presenciais nas redes pública e privada de 
ensino. Isso, claro, alimentou ainda mais os senti-
mentos de amor e ódio que permeiam o grupo desde 
a sua fundação. E se o clima entre os sindicalistas 
e uma parcela da sociedade esquentou nos últimos 
meses, o mesmo ocorre entre os próprios sindicaliza-
dos. Afinal, estamos próximos do pleito que definirá 
os novos diretores.

No Vale do Taquari, a intenção inicial era formali-
zar uma chapa única para reunir três alas diferentes. 
Entretanto, uma das alas desistiu, e as duas alas 

restantes apresentaram chapas próprias para o 8º 
Núcleo do CPERS. A chapa 2 é encabeçada por 
Gerson Johann, e a chapa 3 tem a ex-vereadora 
lajeadense Eloede Conzatti como candidata a Dire-
tora Geral. Todos os sócios em dia com o sindicato e 
que tenham se associado ao CPERS até o dia 26 de 
março deste ano ou reingressado até 24 de fevereiro 
passado têm direito a voto. A votação se dará em link 
disponibilizado no site da entidade a partir das 8h 
do dia 26 de maio, e será encerrada às 22h do dia 28 
do mesmo mês.

Desburocratização
Em Lajeado, os vereadores que compõem a Comissão Especial de 

Revisão Legal e Desburocratização da Câmara realizaram, na manhã de 
terça-feira, uma reunião ordinária de trabalho. O presidente da Comis-
são, Alex Schmitt (PP), avisou que pedirá prorrogação dos trabalhos por 
mais 90 dias, “em função do grande volume de leis”. Criado no dia 22 de 
fevereiro, o grupo é composto pelos vereadores Alex Schmitt (Presiden-
te), Paula Thomas (Secretária), Márcio Dal Cin (Relator), Heitor Hoppe 
(Membro) e Deoli Graff (Membro). A comissão pretende apresentar um 
Projeto de Lei propondo a revogação de todas as 24 leis já deliberadas.

Veto 
derrubado

Em Encantado, o veto ao 
Projeto de Lei do vereador 
Valdecir Cardoso (PP), que “ins-
titui o Programa de Prevenção 
ao diabetes nas creches e escolas 
públicas do Município”, foi der-
rubado por 6 votos a 5 na sessão 
plenária dessa segunda-feira.

“TOPIQUEIROS”
Em Lajeado, os vereadores Alex Schmitt (PP) e Ederson Spohr 

(MDB) debatem um anteprojeto de lei para beneficiar os proprietários 
de minivans utilizadas para o transporte escolar. Conforme a legislação 
atual, os veículos precisam respeitar um limite de 15 anos de vida útil 
para prestarem o referido serviço aos estudantes. A proposta é ampliar 
para 17 anos. E a justificativa é o tempo parado durante a pandemia. Ou 
seja, a ampliação do prazo deverá respeitar algumas limitações ligadas 
ao período de distanciamento social. E a regra não valerá para todos. 

Suplente assume
Suplente de vereador do PT e professor de História, 

Jones Fiegembaun deve assumir a cadeira do colega Sérgio 
Kniphoff (PT) durante duas semanas, entre o fim de maio 
e início de junho. E ele quer aproveitar o breve espaço. Para tal, promete 
apresentar um projeto de auxílio preventivo em assessoria jurídica para 
pessoas mais necessitadas. Segundo ele, existe uma regulamentação fede-
ral que autoriza a medida, e cabe ao município legislar e aplicar o serviço.

Assédio sobre Schneider
O turbilhão causado no PTB gaúcho com a briga pública 

entre o presidente nacional da sigla, Roberto Jéferson, e o go-
vernador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite (PSDB), segue 

causando impactos no Vale do Taquari. Prefeito de Estrela, o 
experiente Elmar Schneider ingressou no PTB em julho de 2011. Quase 10 

anos depois, ele avalia diversas propostas para deixar o partido. Entre as siglas 
interessadas, destaque para MDB, PDT, PP, Podemos, Republicanos e PSDB.

Dobradinha?
Presidente da Associação dos Municípios do 

Vale do Taquari (Amvat) e prefeito de Santa 
Clara do Sul, Paulo Kohrausch é um dos princi-

pais nomes do MDB regional para concorrer a uma vaga na Assembleia Legis-
lativa. A articulação é forte, mas tudo depende de um eventual apoio por parte 
da executiva e dos vereadores de Lajeado. E caso o MDB regional confirme a 
indicação, Márcia Scherer (MDB) tende a ser candidata a deputada federal.

PSDB terá candidato
No dia cinco de maio, uma reunião executiva PSDB em Lajeado definiu: o 

partido terá candidato a Deputado Estadual em 2022. E os primeiros nomes 
cotados já estão atuando no setor público: Carlos Reckziegel, Secretário de 
Cultura, Esporte e Lazer; Luis Benoitt, Secretário de Meio Ambiente; e os 
vereadores lajeadenses Paulo Thomas e Márcio Dal Cin. 
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Alvo de operação, fraudes 
no seguro DPVAT somam 
R$ 4 milhões em prejuízos
Ação conjunta da 
Polícia Civil e Brigada 
Militar deflagrada 
ontem tem como 
objetivo desarticular 
sistema de fraudes 
ao seguro DPVAT. 
Diligências foram 
cumpridas no Vale

JHON WILLIAN TEDESCHI
jhon@grupoahora.net.br

ESTADO

A Polícia Civil deflagrou nessa 
quarta-feira, 12, a Operação 
Aleteia, visando desarticular 
uma organização criminosa 

cuja especialidade era as fraudes do 
seguro DPVAT. Os criminosos agiam 
em Lajeado, Cruzeiro do Sul, Estrela, 
Arroio do Meio, Teutônia, Venâncio 
Aires, Estância Velha e Portão. Apenas 
uma pessoa foi presa, um foragido que 
estava no local das buscas em Estância 
Velha.

Com investigação da Delegacia de 
Repressão às Ações Criminosas Orga-
nizadas (DRACO) de Lajeado e apoio 
da Brigada Militar e das Delegacias de 
Polícia da 19ª DPR, foram cumpridos 

17 mandados de busca e apreensão em 
residências e empresas dos acusados – 
empresas localizadas em Lajeado, Es-
tância Velha e Portão. As investigações 
iniciaram em novembro de 2018, se 
intensificando a partir da inauguração 
da DRACO de Lajeado.

Cerca de 90 inquéritos policiais tra-
mitam na DRACO para apuração des-
sas fraudes, que iniciaram em 2014. 
Muitos desses inquéritos foram origi-
nados por “notícias-crime” oriundas 
da Seguradora Líder, empresa respon-
sável pelo gerenciamento do sistema 
do DPVAT até o final do ano passado.

O delegado titular da DRACO, Di-
narte Marshall Júnior, fez uma esti-

mativa dos prejuízos causados pelos 
criminosos. “Esses grupos causaram 
um prejuízo no sistema do DPVAT 
da ordem de R$ 4 milhões e muitos 
prejuízos também para as vítimas dos 
acidentes que, apesar de entregar do-
cumentos verdadeiros aos fraudadores 
e ter direito a uma indenização menor, 
tinham seus pedidos negados em vir-
tude da fraude documental realizada 
pelos estelionatários, visando um lucro 
maior”, explicou.

Até o momento a DRACO apurou 
que 16 clínicas médicas ou hospitais ti-
veram documentos fraudados, no Vale 
do Taquari, Vale do Rio Pardo, Serra 
Gaúcha e Região Metropolitana. Além 
disso, 28 médicos tiveram documen-
tos, atestados, prontuários e exames 
com dados adulterados, ou utilização 
de seus nomes de forma indevida. A 
Polícia Civil também pretende chamar 
vítimas dos golpes para depoimento.

Marshall também falou sobre o mo-
dus operandi da quadrilha. “É impor-
tante mencionar que esses estelionatá-
rios muitas vezes cooptavam as vítimas 
de acidentes dentro das unidades de 
saúde, hospitais e unidades de pronto 
atendimento. Ou seja, eles eram infor-
mados por algum colaborador dessas 
unidades de saúde das pessoas que da-
vam entrada com acidente”, detalhou.

Outro ponto destacado pelo titular 
da DRACO é que o pedido do DPVAT 
pode ser solicitado pelas vítimas ou be-
neficiários de acidentes de trânsito sem 
a necessidade de um intermediário, de 
forma online.

Entendendo o DPVAT
O DPVAT é um seguro obrigatório 

de caráter social que protege os mais 
de 212 milhões de brasileiros em casos 
de acidentes de trânsito, sem apuração 
da culpa. Ele pode ser destinado a qual-
quer cidadão acidentado em território 
nacional, seja motorista, passageiro 
ou pedestre, e oferece três tipos de co-
berturas: morte (valor de R$ 13.500), 
invalidez permanente (de R$ 135 a R$ 
13.500) e reembolso de despesas médi-
cas e suplementares (até R$ 2.700). A 
proteção é assegurada por um período 
de até três anos.

Operação Aleteia cumpriu mandados em cidades do Vale do Taquari

JHON WILLIAN TEDESCHI
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JHON WILLIAN TEDESCHI
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Casos de dengue 
dobram no Vale

Até essa terça, Coordenadoria Regional de Saúde contabilizava 471 casos

ARQUIVO A HORA

Em duas semanas, o 
número de contágios 
confirmados da 
doença mais do que 
dobrou na região

VALE DO TAQUARI

Segue a preocupação com o 
avanço da dengue no Vale do 
Taquari. No período entre os 
dois últimos boletins epide-

miológicos da Secretaria Estadual da 
Saúde, em 25 de abril e em 1º de maio, 
o número de casos confirmados da 
doença havia aumentado de 219 para 
330, um crescimento de mais de 50%. 
Já a última atualização da 16ª Coor-
denadoria Regional da Saúde, com 
dados até o último dia 11, registra 471 
casos confirmados.

Diante das informações divulgadas 
pelos municípios, mais atualizadas 
em relação ao compilado da SES, os 
dados de Estrela mostram uma esca-
lada nos números da doença. São 60 
casos confirmados pelo município até 
essa quarta-feira, contra apenas qua-
tro notificados pelo Estado no final 
de abril. Tendência confirmada pela 
responsável pela Vigilância Ambien-
tal e Epidemiológica do município, 
Carmen Hentschke.

“Realmente, o município de Estre-
la está com um aumento significativo 

de casos. Os casos iniciaram em 19 de 
abril, quando tivemos nosso primeiro 
paciente com exame positivo. A partir 
dessa data, diariamente temos feito 
novas coletas com novos resultados 
confirmando a doença no nosso mu-
nicípio”, detalha Carmen.

Em Lajeado, o número de casos 
confirmados até ontem estava em 21, 
entre 66 notificações. Até 25 de abril, 
eram 20 notificações, com três resul-
tados positivos.

 Chegada do frio
Engana-se quem acredita que tem-

peraturas mais baixas exigem um me-
nor cuidado com o aedes aegypti. É o 
que relata a coordenadora da Vigilân-
cia Ambiental, Catiana Lanius.

“No inverno o mosquito fica menos 
ativo e precisa se alimentar menos. 
Desta forma as doenças transmiti-
das por ele ocorrem principalmente 
nos meses de novembro a maio. Mas 
o mosquito não morre no inverno, e 
seus ovos permanecem viáveis por 
mais de um ano sem contato com a 
água”, explica Catiana.

Dos outros municípios cujas situa-
ções preocupavam, Teutônia também 
teve um aumento no número de casos 
confirmados – eram dois em 25 de 
abril, agora são cinco. 

Por outro lado, Bom Retiro do Sul 
apresentou estabilização nos casos, 
após ter cerca de 400 casos. Confior-
me nota enviada pelo município, “a 
situação está sob controle e pratica-
mente não há mais notificações”.

BIANCA MALLMANN
biancamallmann@grupoahora.net.br

Profissionais da 
enfermagem reivindicam 
piso salarial para categoria
Projeto de Lei está 
em fase de consulta 
pública, para posterior 
votação no Senado. 
Proposta estipula valor 
de cerca de R$ 7,3 mil 
para enfermeiros com 
carga horária de 30 
horas semanais

BIANCA MALLMANN

Grupo de cerca de 100 manifestantes percorreu as principais ruas do Centro

LAJEADO

O Dia Internacional 
da Enfermagem, 
celebrado ontem, 
12, foi marcado por 

manifestações dos profissio-
nais da área em todo o país. 
Em Lajeado, uma passeata 
contou com a participação de 
enfermeiros, técnicos e auxi-
liares de enfermagem. A rei-
vindicação dos profissionais é 
a aprovação de um Projeto de 
Lei (PL) que estipula piso sa-
larial para a categoria.

Cerca de 100 profissionais 
participaram da mobilização. 
Em uma passeata pacífica, o 
grupo saiu do Parque dos Dick 
e percorreu as principais vias 
da área central de Lajeado. Ao 
longo do caminho, moradores 
e comerciantes demonstraram 
apoio ao grupo com palmas e 
buzinas.

“Desde o início da pande-
mia, a enfermagem está em 
evidência. Ficamos visados ao 
longo do ano. Muitos de nós 
estão sobrecarregados, alguns 
trabalham em dois locais para 
dar conta das necessidades 
financeiras. Por isso nos uni-
mos, estamos buscando o piso 
há bastante tempo. Nada mais 

justo que a gente consiga 
esse piso”, comenta a enfer-
meira e uma das organizado-
ras da ação em Lajeado, Kelly 
Provin.

Quando o grupo passou 
em frente ao Hospital Bruno 
Born, os profissionais para-
ram por alguns minutos e ba-
teram palmas como maneira 
de homenagear os colegas da 
área da que atuam no local.

Consulta pública
Durante a manifestação, o 

grupo pediu o apoio das pes-
soas para votarem “sim” na 
consulta pública do PL dis-
ponível no site do Senado. 
Todos os projetos de lei e de-
mais proposições que trami-
tam no Senado ficam abertos 
para receber opiniões desde o 
início até o final de sua trami-
tação. A votação popular tem 
o propósito de sinalizar aos 
senadores a opinião do públi-
co que participou da consul-
ta, a fim de contribuir com a 
formação de opinião de cada 
parlamentar.

O que diz
o Projeto de Lei

O Projeto de Lei 2.564 de 
2020 é de autoria do senador 
Fabiano Contarato (REDE/
ES). O documento institui 
o piso salarial nacional para 
profissionais da área da enfer-
magem. De acordo com o PL, 
o piso para enfermeiros seria 
de R$ 7.315 mensais, com 
uma carga horária de 30 horas 
semanais.

Para os técnicos em enfer-
magem, o piso corresponde 
a 70% desse valor, chegando 
a cerca de R$ 5,1 mil. Já para 
auxiliares de enfermagem e 
parteiras, o valor base fica em 
50%, o que corresponde a cer-
ca de R$3,6 mil.

Para jornadas de trabalho su-
periores a 30 horas semanais, 
o piso salarial nacional terá a 
correspondência proporcio-
nal. Os valores são válidos para 
União, estados, municípios, 
Distrito Federal e instituições 
de saúde privadas. Se aprova-
da, a lei entra em vigor 180 dias 
após a data de sua publicação.
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OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalismo@
grupoahora.net.br

JECI FALLER FLESCH, 
79, faleceu ontem, em 

Teutônia. Sepultamento foi 
no Cemitério Evangélico de 

Linha Germano, em Teutônia.
DILSE LANZINI, 60, 
faleceu ontem, em Encan-

tado. Sepultamento foi no 
Cemitério São Pedro, em 

Encantado.
EDSON DEGASPERI, 52, 
faleceu terça-feira, 11, em 

Lajeado. Sepultamento foi 
ontem, no Cemitério Católico 

do Florestal, em Lajeado.
WALDEMAR WAHL-
BRINCK, 76, faleceu 

terça-feira, 11, em Estrela. 
Sepultamento foi ontem, no 

Cemitério Evangélico de Linha 
Geraldo Alta, em Estrela.

Para informar falecimentos: 

Maifest 2021 inicia no dia 20
Em formato virtual, evento faz parte da 
programação do aniversário de Estrela

ESTRELA

A Maifest, tradicional festa 
que celebra o aniversário 
do município de Estrela 
– conhecida como “Prin-

cesa do Vale”, voltará neste ano 
com apresentações musicais e ar-
tísticas para celebrar o aniversário 
de 145 anos da cidade. Transmis-
sões serão por meio de lives.

Do alemão, “Festa de Maio”, a 
Maifest acontece na quinta, sex-
ta, sábado e domingo, dias 20, 
21, 22 e 23 de maio. 

Antes da pandemia, além das 
apresentações artísticas, o even-
to contava com torneios e dispu-
tas esportivas, Jogos Germâni-
cos, atividades voltadas desde o 
público jovem até os idosos, cele-
brações criadas pelas instituições 
da cidade, como a Associação de 
Pais e Amigos de Excepcionais 
(APAE), além da conhecida “Fes-
ta do Chucrute”, todos no Parque 
Princesa do Vale.

No novo formato em função 
da pandemia, as transmissões ao 
vivo, que acontecerão diretamen-
te do salão de eventos do Estrela 
Palace Hotel, poderão ser acompa-
nhadas pelo Facebook da Prefeitu-
ra Municipal de Estrela.

A Maifest conta com o patrocí-
nio de Floral Thérapi, Rota Indús-
tria Gráfica e STR Supermerca-
dos. É uma realização do Núcleo 
de Cultura de Estrela e tem o finan-
ciamento do Pró-cultura, Governo 
do Estado do Rio Grande do Sul.

Os Serranos é o principal show da 
primeira noite do festival

DIVULGAÇÃO
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Operação Aleteia investiga 
fraudes no seguro Dpvat

VALE DO TAQUARI  | A Operação Aleteia, deflagrada 
pela Delegacia de Repressão às Ações Criminosas Organi-
zadas (Draco), cumpriu 17 mandados de busca e apreen-
são em cidades do Vale do Taquari. A operação investiga 

estelionatos e fraudes em encaminhamentos do seguro 
Danos Pessoais por Veículos Automotores Terrestres (Dp-
vat). A operação teve o apoio da Brigada Militar (BM) dos 
municípios.              Página 12 

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
13ºC | 16ºC
Amanhã:
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Pro� ssionais 
defendem 
valorização 
salarial na saúde
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DIA DA ENFERMAGEM

Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.
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Sete cidades do Vale 
têm casos de dengue

De acordo com dados do 
Estado e das secretarias 
de Saúde dos municí-
pios, o Vale tem 487 
casos, somados, em Bom 
Retiro do Sul, Estrela, La-
jeado, Teutônia, Boquei-
rão do Leão, Cruzeiro do 
Sul e Progresso. Página 6

Escola São João Bosco tem 
danos no teto e na rede elétrica

LAJEADO | Documentos encaminhados, 
protocolados e aprovados não estão sendo 
su� cientes para problemas estruturais serem 
solucionados na Escola Estadual de Ensino 
Fundamental (EEEF) São João Bosco, no Bair-
ro Conservas de Lajeado. Apesar de todas as 
questões burocráticas pertinentes à institui-

ção terem sidos realizadas pela direção, obras 
na rede elétrica estão pendentes há dois anos 
e sala de aula está interditada desde meados 
de 2020. Alunos precisaram ser realocados e 
situação tende a piorar com retorno integral 
dos estudantes ao colégio, que tem cerca 270 
alunos matriculados. Página 7

ED MOREIRA

E-commerce deve 
seguir legislação 
especí� ca e o Código 
do Consumidor
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Vale do Taquari tem mais de 480 
casos conirmados de dengue
Municípios 
realizam mutirões 
e buscam 
conscientizar 
a população 
sobre medidas 
preventivas

VALE DO TAQUARI | Con-
forme boletim do Centro Esta-
dual de Vigilância em Saúde, 
até a terça-feira, 11, haviam 
579 registros de dengue no Sis-
tema de Informação de Agra-
vos de Notiicação (Sinan). 

Deste número, 471 trata-
vam-se de casos conirmados, 
33 foram descartados para 
dengue e 75 estavam em inves-
tigação. Os casos conirmados 
foram encontrados em sete 
municípios do Vale: 401 em  
Bom Retiro do Sul, 60 em Es-
trela, 18 em Lajeado, cinco em 
Teutônia, um em Boqueirão do 
Leão, um em Cruzeiro do Sul e 
um em Progresso, somando 
487. A diferença se dá, porque 
a Secretaria da Saúde de Estre-
la tem apurado número supe-
rior ao que consta no Estado. 

Secretário de Saúde de Bom 
Retiro do Sul, Paulo Marmitt, 
salienta que a pasta, assim 
que soube dos casos conir-
mados, começou uma mobili-
zação em busca do enfrenta-
mento da dengue. “Temos esse 
problema, que vem alinhado à 
Covid-19, mas estamos mos-
trando que ele existe e como 
estamos trabalhando para en-
frentá-lo da melhor forma pos-
sível”, explica.

Segundo Marmitt, a Se-
cretaria de Saúde buscou, de 
imediato, a ajuda do Governo 
do Estado, que enviou uma 

Cuidados redobrados

Moradora de Bom Retiro 
do Sul, a autônoma Patrícia 
Hackmann Hauenstein (42) 
conta que teve dengue há um 
mês. Os sintomas, conforme 
ela relembra, foram febre, do-
res de cabeça e muita dor no 
corpo. Patrícia ressalta que no 
início achou que pudesse ser 
uma forte crise de enxaque-
ca. No entanto, ela airma que 
depois de um tempo percebeu 

Estrela fará mutirão
Com 60 casos positivos 

para dengue e outros 26 
aguardando análise, Estre-
la adotou algumas medidas 
para combater o mosquito e 
conscientizar os cidadãos. 
A Administração Municipal 
realiza visita com pesqui-
sa vetorial em um raio de 
150 metros em torno do do-
micílio e local de trabalho 
dos casos suspeitos. Nestes 
momentos há coleta e eli-
minação de criadouros de 
mosquitos. Nas Estratégias 
Saúde da Família (ESFs), as 
agentes de saúde realizam o 
trabalho e nos demais locais 
os agentes de endemias. 

A partir do dia 15, próxi-
mo sábado, será realizado 
o “Mutirão de Limpeza con-
tra a Dengue”, que iniciará 

pelo Bairro Moinhos, área 
de maior foco de mosqui-
tos e casos conirmados 
até o momento. No sábado, 
equipes da Saúde e da In-
fraestrutura Urbana, com 
a utilização de maquinário 
especial, farão o recolhi-
mento de materiais que 
podem favorecer o surgi-
mento das larvas, além de 
limpezas gerais

De acordo com a Vigilân-
cia Ambiental em Saúde, so-
mente neste ano já foram en-
contradas larvas do mosquito 
em 13 pontos de dez bairros 
e localidades: Imigrantes, 
Centro, Alto da Bronze, In-
dústrias, Moinhos, Oriental, 
Pinheiros, Cristo Rei e tam-
bém Distrito de Novo Paraíso 
e Linha Santa Rita. 

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

equipe especializada para o 
auxílio no combate ao mos-
quito transmissor. O secretário 
ressalta que o município tem 
um único foco, localizado no 
Bairro São João, onde foi rea-
lizado um trabalho com diver-
sos proissionais das áreas de 
saúde e vigilância. “Fizemos a 
aplicação de inseticida, reco-
lhemos entulhos, divulgamos 
materiais e passamos com car-
ro de som para conscientizar 
a população sobre esse grave 
problema”, airma.

Visando auxiliar a popu-
lação que tiver o diagnóstico 
positivo, o município desig-
nou um posto de saúde espe-
cíico para o atendimento. Lá, 
a equipe fará a análise dos 
sintomas e dará o encaminha-
mento adequado. “É um tra-
balho difícil, mas que seguire-
mos fazendo em prol da nossa 
comunidade”, frisa.

Para o secretário, o maior 
objetivo das ações e da divul-
gação das informações é cons-
cientizar a população sobre os 
casos conirmados, a gravida-
de da situação e, assim, fazer 
com que todos entendam e fa-
çam a sua parte.

avermelhadas na pele. 
Ressalta que antes de pe-

gar dengue, ela e a família já 
tinham cuidado para não dei-
xar água parada e sempre rea-
lizavam limpeza pela residên-
cia. No entanto, airma que 
após os diversos casos positi-
vos em Bom Retiro, a preocu-
pação aumentou ainda mais. 
Agora, utiliza, diariamente, 
repelente e inseticidas para 
evitar um novo contágio.

Também residindo no mu-
nicípio, a costureira Gilseane 
Marques da Rosa (40) teve a 
confirmação de dengue há 
duas semanas. Entre os sin-
tomas, dor no corpo, febre e 
ânsia de vômito. Por causa 
disso, Gilseane precisou ir 
até o hospital fazer soro. “Co-
mecei os sintomas em uma 
quarta-feira e fui ficar um 
pouco melhor na terça-feira 

da semana seguinte. Mas 
aí começaram a aparecer 
manchas pelo corpo, 
que permaneceram por 
três dias”, conta.

De acordo com a costu-
reira, os cuidados que já 
eram realizados em casa, 
foram redobrados após a 
conirmação da doença. 
Ela ressalta que essa foi 
a primeira vez que teve 
dengue e espera que seja 
a última.

FO
TO

S 
AR

QU
IV

O PESSOAL/DIVULGAÇÃO

Patrícia Hackmann 
Hauenstein, 
autônoma

Gilseane Marques 
da Rosa, 
costureira

que os sintomas eram diferen-
tes das crises que tinha.

Como eles persistiram, Pa-
trícia procurou atendimento 
no hospital, onde foi reali-
zado o teste que confirmou 
o diagnóstico de dengue. A 
autônoma diz que teve sin-
tomas fortes durante uma 
semana e que ao longo dos 
dias novos foram surgindo, 
como náuseas e manchas 

LIDIANE MALLMANN

Até o momento, 

sete municípios do Vale do 

Taquari já registraram

casos confirmados de dengue
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sentantes ocorreu durante os 
Fóruns Setoriais de Cultura, 
que foram realizados entre os 
dias 26 a 30 de abril, e apenas 
o setorial de corais � cou sem 
representantes. Além disso, a 
Cmic não obteve representan-
tes su� cientes para compor 
os cargos. Por essas razões, 
foi aberta uma nova inscri-
ção para o Fórum Setorial de 
Corais e para a Plenária da 
Cmic, que pode ser acessada 
por meio do QR Code (aponte 
a câmera do seu celular para 
o código, posto junto à maté-
ria, e seja direcionado para a 
� cha de inscrição). As inscri-
ções seguem abertas até as 
12h do dia 26.

Podem se inscrever ar-
tistas, produtores, agentes 
culturais, conselheiros, ges-
tores, investidores, simpa-
tizantes e demais protago-
nistas da cultura, sejam de 
ordem pública, privada ou 
da sociedade civil, entidades 

jurídicas com ou sem � ns lu-
crativos. Só poderá partici-
par da eleição quem efetuar 
a inscrição para participação 
no fórum.

O Fórum Setorial de Corais 
ocorrerá no formato on-line, 
no dia 26, às 19h. No mesmo 
evento, às 19h40min, ocorre-
rá a plenária para eleição dos 
representantes da Cmic.

Saiba mais sobre o novo 
chamamento no edital no 
site da Prefeitura de Lajeado: 
lajeado.rs.gov.br

Uma nova chance

Uma nova chance? Aposto que sim. É no-
tório como a sociedade está retomando 
seu cotidiano “normal” de um tempo 

para cá. É no movimento nas ruas, com o co-
mércio se reestabelecendo, que as pessoas, 
de acuadas, passam para o status de clientes, 
cada qual de acordo com suas necessidades 
e condições. Nem poderia ser diferente, pois 
o comércio em geral foi ridicularizado ao ex-
tremo durante mais de um ano com atitudes, 
muitas vezes, duvidosas até passíveis à cons-
piração. En� m, o passado recente é uma das 
passagens que mais � cará presente na me-
mória da humanidade e com algumas razões 
particulares para nós, sociedade gaúcha. No 
entanto, o que mais importa é angariar ener-
gia para superar as perdas e fortalecer o tem-
po que está à frente.

Os números da pandemia apresentam uma 
queda importante no Estado e, em especial, 
em nossa região. Certamente é fruto do cuida-
do e da responsabilidade que as pessoas, em 
sua grande maioria, assumiram. Lógico que as 
variações sempre acontecem, e a cada evento é 
destinada uma parcela de culpa. E como a es-
peculação persiste, até já disparam comentá-
rios que em mais alguns dias veremos o re� exo 
do Dia das Mães. Talvez não seja para tanto, 
pois, é um dos momentos mais sublimes de 

comemoração em família. O recomeço da vida 
também está, especialmente, brilhando no ros-
to das crianças na medida que reconquistam 
seu direito de frequentar a sala de aula, seja 
pelo currículo disciplinar ou seja pela neces-
sidade incondicional de se socializar com os 
semelhantes de sua geração. É verdade que o 
vírus segue muito presente e continua fazendo 
vítimas, desde enfermos até o óbito, cuja rea-
lidade está em todas as situações e pro� ssões. 
Portanto, não há bolha segura desde o com-
promisso até o lazer e nem razão para manter 
o Estado parado em qualquer condição.

O mundo em seu cotidiano até pode se di-
ferenciar ao anterior, e isso não importa, pois, 
há todo o potencial para criar uma normali-
dade com condições e oportunidades para 
todos, desde que todos, em especial os que 
receberam a con� ança da sociedade quei-
ram o “quanto melhor, melhor”. A sociedade 
não é medíocre o su� ciente para não captar a 
mensagem quando seus valores e direitos são 
subtraídos por interesses alheios. Então, com 
as condições que já são experimentadas, que 
seja aproveitada essa nova chance em meio 
aos procedimentos mais adequados em nome 
da prevenção, saúde e qualidade de vida. En-
� m, minha esperança é que estamos inician-
do a jornada sobre a vitória da pandemia.

Lauro Baum
Administrador de Agronegócio

COTIDIANO

FLÁVIO RICCO

Mudança na Globo pode afastar 
Manuela Dias das novelas

Após a saída de Silvio de 
Abreu da sua direção e a che-
gada de José Luiz Villamarim, 
como simples consequência 
dessa troca, foi estabelecido um 
processo de mudanças na dra-
maturgia da Globo.

Nada diferente aos procedi-
mentos de sempre. Villamarim, 
como novo responsável, tem 
todo direito de colocar em prá-
tica aquilo que ele acredita ser 
o certo, sem que isso signi� que 
qualquer reprovação ao traba-
lho do seu antecessor.

São muitos também, entre 
condições e momento, os outros 

tantos fatores em jogo.
A � la das novelas, em seus 

diversos horários, antes organi-
zada até 2023, fatalmente sofre-
rá alterações, também de forma 
natural, assim como trocas de 
autores e na formação de elenco.

Por exemplo: a coluna foi in-
formada que Manuela Dias, de 
“Amor de Mãe”, não fará tão cedo 
outra novela. Ficará nas séries.

Procurada, por meio da CG-
Com, ela negou. Tudo bem, vida 
que segue. Nos resta acompa-
nhar os acontecimentos e espe-
rar pelas cenas dos próximos 
capítulos. 

Tudo
8 OU 80
Os procedimentos tomados re-
velam como o SBT diminuiu de 
tamanho nos últimos tempos. 
Hoje, todos os olhares e aten-
ções da sua direção, especial-
mente do dono Silvio Santos, 
estão voltados para o “Vem Pra 
Cá”. Tudo é para ele e a favor 
dele. Talvez isto explique índi-
ces tão altos de rejeição interna.

POR EXEMPLO
Ontem, o “Notícias da TV” in-
formou que Silvio Santos exigiu 
cenário novo para o “Vem Pra 
Cá”. Com todo respeito ao nosso 
herói, o cenário é o menor dos 
problemas do programa. Até 
lembra a velha história de botar 
a culpa no sofá.

NEM AÍ
Guardadas as proporções, o “Es-
porte Total”, da Band, sofre do 
mesmo mal que o “Vem Pra Cá”, 
do SBT. Nesta última segunda-fei-
ra, foi deslocado para a madruga-

da e o “Planeta Selvagem” entrou 
no seu lugar, às 23h30min. Quan-
to à � delização e ao que o público 
se acostumou a assistir naquele 
horário, deixa pra lá.

NOVO GOLPE
A gatunagem não tira licença. 
A novidade agora é o golpe no 
WhatsApp, � lho ou � lha, com 
celular quebrado, usando outro 
número e pedindo auxílio para 
o pai ou mãe. Cuidado para não 
ser a próxima vítima. Ontem, 
tentaram pegar a Christina Ro-
cha. Esperta, ela percebeu a ma-
landragem.

NOVO PERSONAGEM
Depois de “Dancing Brasil Jú-
nior” e “Amor Sem Igual”, 
Henrique Camargo inicia nes-
ta quinta – feira participação 
em “Gênesis”. O personagem é 
Ismael, � lho de Abraão (Zécar-
los Machado) e da serva Agar 
(Hylka Maria). O jovem ator é 
uma aposta da Record. 

       

                                            

   
  
  
            
          
            
     
      
             
   
           
    
                
          
            
          
       




 



 






  
                        
   
                    
                     
     
                 
          
              
                       

           
                    
                   
                  

 
          
        
        
          
    

 
          
      
       
      

  
         
       
       
         
       

  
          
         
          
        
    

  
        
        
        
   


       
           
   
      
   

 
        
         
       
       
        
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Inscrições abertas para
Fórum de Corais e
Comissão de Cultura
Oportunidade 
foi aberta, ontem, 
para suprir falta 
de representantes 

LAJEADO | Com a falta de 
representantes para compor 
os cargos, a Secretaria da 
Cultura, Esporte e Lazer (Se-
cel) de Lajeado e Conselho 
Municipal de Política Cultu-
ral (CMPC), lançaram nesta 
quarta-feira, 12, nova convo-
cação para eleger os repre-
sentantes da sociedade civil 
do Setorial de Corais para o 
CMPC e dos representantes 
para a Comissão Municipal 
de Incentivo à Cultura (Cmic). 

No total, são dez setores 
que necessitam de represen-
tantes da sociedade civil no 
CMPC. A eleição desses repre-


